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• Remuneração adequada
• Cumprimento dos 
contratos 

• Regras claras e estáveis

Risco Regulatório



Incerteza hidrológica
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Quanto maior for a confiabilidade do sistema, 
menor é a garantia física de uma nova usina
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Probabilidade de algum racionamento 
em n anos

0

20

40

60

80

100

120

1 3 5 7 9 11 13 15 17 19 21 23 25 27 29 31 33 35 37 39 41 43 45 47 49 51 53 55 57 59

n anos

pr
ob

ab
ili

da
de

 d
e 

al
gu

m
 ra

ci
on

am
en

to
 e

m
 n

 a
no

s

95%

99%



O preço spot é quase sempre baixo...



Lições de 2001

Contratos de longo prazo (PPA’s) são essenciais 
para a construção de novas usinas 

O planejamento é necessário para identificar 
novos locais para hidroelétricas (inventário e 
estudo de viabilidade); criação da EPE

Competição pelo mercado e não no mercado
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Leilões



Evolução dos Preços dos Leilões de 
Energia

Fonte: CCEE9
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Resultado dos leilões

• Venda de energia: 17278 MWmedios ~ 150 TWh/ano 

• 37% Hidro e 67% Térmica (gás natural, óleo e carvão)

• Venda total: ~ R$ 400 bilhões

• O bloco de térmicas contratadas nos leilões que 
queimarão óleo (5197 MWmed) é energeticamente 
equivalente às duas usinas do Madeira + Angra 3 

• E o mercado livre?



CONSUMO DE COMBUSTÍVEL 
UTES vencedoras dos leilões de energia nova 
Consumo mensal de combustível caso todas UTEs estejam 
despachadas

Emissões mensais de CO2 [103 ton]
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O custo da energia



Visão dos consumidores (1/2)

A 
saga 
da 
CCC



De bem intencionados o inferno está cheio



O custo da energia



Restrições sócio-ambientais



Usinas “problemáticas” com concessão

APROVEITAMENTO U.F. POTÊNCIA Ano da 
concessão SITUAÇÃO

Itumirim GO 55,00 2000 Empreendimento sob processo judicial

Couto Magalhães GO/MT 150,00 2001 LP não concedida.  IBAMA não aprovou o EIA/RIMA. Retomada do licenciamento solicitada 
em 2008.

Baú I MG 110,00 2001 EIA/RIMA em análise. Aprovadas duas leis municipais que podem dificultar a implantação 
da usina.

Murta MG 120,00 2000 LP não emitida. Exigida a revisão do estudo.

São Domingos MS 48,00 2002 Inquérito civil paralisou o licenciamento ambiental de 2002 a 2006, quando foi celebrado 
TAC.

Itaocara RJ 195,00 2000 LP não emitida. IBAMA solicitou a revisão do estudo.

Santa Isabel TO/PA 1.087,00 2001
Em 2002, o IBAMA emitiu parecer técnico concluindo pela inviabilidade ambiental da usina. 
Esta decisão foi reconsiderada, condicionando o reinício do processo de licenciamento 
ambiental à entrega de novo EIA/RIMA..

Pai-Querê SC/RS 292,00 2001 Licenciamento ambiental retomado em 2008. IBAMA emitiu TR para realização de estudos 
complementares.

Cachoeirinha PR 45,00 2001 Processo de licenciamento suspenso por determinação do IAP.

São João PR 60,00 2001 Processo de licenciamento suspenso por determinação do IAP.

Cubatão SC 45,00 1996 Licenciamento ambiental questionado pela Justiça.

Olho D'água GO 33,00 2002 Existência de RPPN criada em razão do corredor de mata primária na área dificulta o 
licenciamento ambiental.

Total (MW) 2.240,00



Usinas “problemáticas” sem concessão

APROVEITAMENTO U.F. POTÊNCIA Data de aprovação/entrega do 
estudo de viabilidade SITUAÇÃO

Itaguaçu GO 130,00 Aprovado em 2002 Ação do MPE suspendeu o licenciamento para elaboração de AAI

Salto Grande PR 53,33 Aprovado em 2002

Ação civil pública suspendeu o licenciamento ambiental.

Barra do Pomba RJ 80,00 Aprovado em 2006 LP cancelada. Novo EIA/RIMA entregue ao órgão ambiental

Cambuci RJ 50,00 Aprovado em 2006 LP cancelada. Novo EIA/RIMA entregue ao órgão ambiental

Ipueiras TO 480,00 Aprovado em 2005 IBAMA emitiu parecer concluindo pela inviabilidade ambiental da  
usina.

Traíra II MG 60,00 Aprovado em 2001 LP não emitida. Solicitada a revisão dos estudos de viabilidade.

Serra Quebrada MA/TO 1.328,00 Entregue em 2000 EIA/RIMA depende de autorização da FUNAI para estudo em terras 
indígenas.

Telêmaco Borba PR 120,00 Entregue em 2003 Ação Civil Pública impetrada pelo MPF. Requerida AAI de toda a bacia

Tupiratins TO 620,00 Entregue em 2001 Possível interferência com área indígena. Aguardando emissão do TR 
pelo IBAMA, para elaboração do EIA/RIMA

Total (MW) 2.921,33



Anatomia da conta de luz



Antes da Lei n.º 8.931/1993 as Tarifas eram 
equalizadas em nível nacional, com mecanismos 
de compensação intrasetorial (RENCOR)

Fim da equalização tarifária



FONTE: IBGE - PNAD

A injustiça tarifária...



Variação Tarifas Residenciais (ago/02 a ago/08)
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Consumidores-B1 Classificação por nível de Reajuste (ago/02 a ago/08)
Número de consumidores em milhões

18,333 
34,66%

 6,582 
12,44%

27,982 
52,90%

<IPCA >IPCA e <IGPM >IGPM

Poucos consumidores tiveram aumento de conta de luz 
superior à variação do IGPM... 
... mas fazem um barulho!



O furto de energia elétrica

Fonte: CEMIG



Muito Obrigado!
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